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ESTUDO DA BIOMASSA DO AÇAÍ (EUTERPE OLERACEA) COMO PROPOSTA DE TECNOLOGIA SOCIAL PARA O TRATAMENTO PRIMÁRIO DE ÁGUAS SUPERFICIAIS NA AMAZÔNIA.	Comment by Nathalia: O nome científico tem que está em itálico.
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RESUMO
Este estudo investigou o potencial da biomassa derivada de caroços de açaí (Euterpe oleracea) como soluções sustentáveis e de baixo custo para o tratamento primário de águas superficiais na Amazônia. Objeto de Estudo: A biomassa produzida a partir de caroços de açaí por duas rotas de processamento: laboratorial controlada (alta performance) e de "tecnologia social" (baixo custo e replicabilidade comunitária). Formulação do Problema: A escassez de água potável em comunidades amazônicas e a alta turbidez das águas de superfície exigem o desenvolvimento de métodos de tratamento simples, eficientes e economicamente viáveis. Justificativa: O aproveitamento de resíduos agroindustriais locais, como o caroço de açaí, alinha-se aos princípios da economia circular, mitiga problemas de descarte e oferece um adsorvente renovável e de baixo custo para o tratamento de água, promovendo a saúde pública em regiões isoladas. Objetivos: Avaliar comparativamente o desempenho da biomassa do caroço de açaí em suas formas pura, ativada (laboratorial) e alternativa (social) na remoção da turbidez da água de rio, e analisar o impacto do tratamento nos parâmetros de pH e condutividade elétrica. Metodologia: A biomassa precursora foi submetida a pirólise a 300 °C, gerando o Açaí Puro (CA-Puro). Na rota laboratorial, o material foi ativado com hidróxido de sódio (NaOH) e funcionalizado com nanopartículas de prata (CA-Ag). Na rota de tecnologia social (CA-Alternativo), foi realizado tratamento térmico a 280 °C após lavagem com produtos domésticos (soda cáustica e detergente). Amostras de água bruta do rio Guamá, caracterizadas por alta turbidez (19 NTU), foram tratadas em protótipos de filtros (garrafas PET), e o efluente foi analisado para turbidez, pH e condutividade. Resultados: Todas biomassas, exceto a amostra ativada com prata (CA-Ag), demonstraram eficácia na redução da turbidez para níveis abaixo do limite de potabilidade (5 NTU). O CA-Puro atingiu 4,58 NTU e o CA-Alternativo alcançou 4,90 NTU, indicando que a rota social simplificada é viável. O CA-Ag, apesar da ativação intensa, apresentou o pior desempenho na remoção de turbidez (6,50 NTU). O tratamento alterou os valores de pH (com o CA-Ativado atingindo pH alcalino de 7,48) e aumentou a condutividade (destaque para o CA-Puro, 101,30 µS/cm), devido à lixiviação de íons residuais. No entanto, essas alterações de pH e condutividade não apresentaram correlação significativa com a queda na eficiência de remoção de turbidez. Conclusão: A biomassa de açaí, especialmente o produzido pela rota social/alternativa, representam uma solução técnica eficiente e acessível para o tratamento primário de águas superficiais. A funcionalização com prata agrega valor pela potencial ação bactericida, mas não otimizou a remoção de turbidez. A viabilidade da produção de baixo custo reforça o potencial dessa tecnologia para promover a autonomia no acesso à água de qualidade em comunidades remotas.	Comment by Nathalia: O nome científico tem que está em itálico.
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